
• 	 ,  
- 	Senado não 

libera 
Silveira 

Brasília- ---• A -Comissão de 
Relações Exteriores do Se-
nado recusou ontem propos-
ta do Senador Saldanha 
Derzi (Arena-MT) para li- 
berar o ex-Chanceler 
do da Silveira; indicado pa 

miá,.„ .ra a Embaixada em 
Washington, da tradicional 
sabatina e marcou sua ida 
ao Senado para amanhã. 
Pela manhã, o Senador Jar-
bas Passarinho, líder d a 
Arena. tinha assegurado 
que. o Sr Silveira seria dis-
pensado da sabatina. 

As ponderações contra a 
dispensa d o Embaixador . 

cy, Sihreira partiram do Sena- 
dor Paulo Brossard, líder da 
Oposição. De manhã, quan- 

cc 	do o Senador Passarinho 
co 	confirmou a dispensa da sa- 

batina regimental, recebeu 
o apoio do Senador oposi- 

(z) cionista Pedro Simon, que 
é gaúcho como o Sr Bros-
sard. 

A proposta do Senador 
Saldanha Derzi se baseava 
no fáto de que o Embaixa-
dor Silveira é ex-Chanceler, 
circunstancia que, segundo 
ele, justificaria a >dispensa 
da Sabatina. A pr o p o s ta 
acrescentava que o Sr Sil, 
veira receberia apenas a 
exigência de visitar a Co-
missão • após .  a' sua apro-
Vação, para o que, pela 

• manhã, o Senador -PasSari-
. anho havia classificado como 

"'uma sabatina informal". 

Após uma audiência Com 
4c, hanceler Ramiro Guer-
'retro, ontem cedo, o Sena-
dor Jarbas Passarinho afir-

. Imou que o ex-Chancelér se-
ria dispensado da sabatina 

• 
 

por cortesia e também por-
ique suas idéias sobre as re• - 
ilações Brasil-EUA são bas-
tante conhecidas por to-
dos, depois de uma gestão 
ide quatro anos como plani-
tficador da 'política externa 
!brasileira. 

O Senador arenista che-
gou a len'ibrar que' a área 
de política externa, durante 
o Governo Geisel, mereceu 
unanimidade do Congresso, 
quase não recebendo críti-
cas dó MDB. A seu lado, 
o Senador Pedro Sim o n 
apenas balançava a cabeça, 
CIT1 sinal de assertiva. 

O Sr> Passarinho • negou 
que o ex-Ministro Fernando 
Belfort Bethlem t a m b é m 
fosse dispensado da sabati-
na na Comssão de Relações 
Exteriores por sua futura 
indicação para a Embaixa-
da brasileira em Assunção. 
"E' claro que não, é claro 
que não", repetiu o líder da 
Arena. Á seu. lado, o Sena-
dor Pedro Simon, do MDB 
gaúcho, completava: "Nós 
conhecermos as idéias do 
General Bethlem como Mi- 
nistro do Exército, não co- 
mo homem ligado à política 
externa. O caso é diferente 
do Embaixador Silveira": 


